
Empresário
julgado
de novo
por atacar
mulher

GalizaUmtribunal de Pon

tevedra naGaliza vai repe
tir hoje e quinta feira ojul
gamento do empresário
português acusado de ten
tar assassinar amulhernum

quarto de hotel em Vigo
em maio de 2016O Minis

tério Públicovolta a pedir 12
anos de prisão para Carlos
Pinto depois de em outu
bro passado o Tribunal Su
perior de Justiça ter aceita
do umrecurso da defesa que
questionava a imparciali
dade objetiva das magistra
das responsáveis pela pri
meira sentença
Segundo a acusação Car

los Pinto em 2 de maio de
2016 num quarto do Hotel
NH Palácio em Vigo apro
veitou o facto de a esposa
estar a tomarbanho para lhe
dar um forte golpe com
um maço de calceteiro
martelo numa altura em
que ela estava curvada e a
espalhar creme no corpo de
pois de ter tomadobanho O
condenado golpeou em se
guida a vítima reiterada
mente na parte de trás da
cabeça e quando esta caiu
no chão da casa de banho

persistiu na sua intenção
de acabar com a sua vida
tendo se agarrado comfor
ça ao seu pescoço com as
duas mãos e batido a sua

cabeça contra o chão

O Ministério Público pede
12 anos de prisão e inabili
tação absoluta durante
esse período e proibição do
acusado se aproximar auma
distância mínima de 500
metros damulher

Na sentença que foi anu
lada o tribunal tinha conde
nado o português a 11 anos
e quatro meses de prisão a
proibição de se aproximar
ou comunicar com a vítima

durante 18 anos e o paga
mento de uma indemniza

ção de 16 000 euros
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